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PREFÁCIO

A Saúde Baseada em Evidência (SBE) compreende uma ciência que une práticas e 
saberes e articulam com diversas áreas do conhecimento na disseminação de pesquisas, 
a saber: epidemiologia aplicada à clínica, sistemas de informação aplicadas à saúde, 
metodologia cientifica e estatística, dentre outras. Essa ciência que tem como foco a 
avaliação, visa diminuir as fragilidades nas tomadas de decisões em saúde e nos gastos 
onerosos gerados pelos sistemas de saúde, bem como possibilita a aplicação de dados 
epidemiológicos mais fidedignos com a realidade local de cada população.

As vantagens da SBE são proporcionar as melhores evidências científicas para que 
possam ser aplicadas às práticas e competências clínicas dos profissionais de saúde, na 
qual repercute em melhores cuidados com a saúde do paciente, qualifica a tomada de 
decisão dos profissionais de saúde melhorando, assim, a gestão da clínica do cuidado e 
trazendo mais segurança ao paciente.

Diante do aperfeiçoamento dos métodos científicos que visam difundir as 
informações em saúde, emergiu o conceito de SBE, uma abordagem profissional que 
associa as melhores evidências cientificas disponíveis nas bases de dados de informação 
em saúde às competências e práticas clínicas dos profissionais de saúde, juntamente com 
o conhecimento do paciente, sem ferir os preceitos éticos.

As aplicações da SBE pelos profissionais de saúde produzidas por este livro 
visam difundir práticas clínicas mais eficientes e tecnologias em saúde através de ações 
inovadoras, com base em sistemas de informações em saúde, capazes de subsidiar os 
principais problemas de saúde presentes na população, bem como trazer melhorias para 
saúde e qualidade de vida das pessoas. Acredita-se que, está coletânea de pesquisas 
originais, pesquisas de dados secundários, ensaios, relatos de experiências e revisões 
(narrativas, integrativas e sistemáticas), sejam capazes de aperfeiçoar ainda mais as 
pesquisas na área da SBE no atual cenário brasileiro, de acordo com os principais níveis 
de evidências estabelecidos.

Bom proveito na leitura e no aprendizado que dela vier!!!

Me. Randson Souza Rosa

Dr. Bruno Gonçalves de Oliveira

Dra. Eliane dos Santos Bomfim

Dr. Delmo de Carvalho Alencar

Me. Frank Evilácio de Oliveira Guimarães
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RESUMO: Segurança é definida como ausência de exposição ao perigo e proteção contra a 
ocorrência ou risco de lesão ou perda, onde, procuram-se através de estratégias, manobras 
para dirimir o risco de lesão. Nesse sentido objetivou-se evidenciar a importância do 
enfermeiro na segurança do paciente nos centros de exames por imagem. Trata-se de um 
estudo de revisão integrativa. Foram utilizados os artigos publicados a partir dos anos de 
2010 a 2020, através das seguintes palavras-chave: Importância do enfermeiro, Segurança 
do paciente, Diagnóstico por imagem.  A partir dos critérios de inclusão e exclusão tiveram 
como demonstração final cinco artigos para a elaboração da pesquisa. Todos os estudos, 
tanto nacionais quanto internacionais, evidenciaram que o enfermeiro atua no cuidado direto 
ao paciente, sendo o protagonista na segurança do paciente nos centros de exames por 
imagem, destacando seu valor e atribuições. Conclui-se que o enfermeiro é o protagonista 
no cuidado direto ao paciente, sendo de sua responsabilidade as seguintes atribuições: 
organizar, monitorar, supervisionar a equipe de enfermagem e capacitar os técnicos e 
auxiliares de enfermagem, visando uma assistência de qualidade. Propõe-se, portanto, que 
para garantir a segurança do paciente, o enfermeiro deve adotar métodos de interlocução 
intra e interdisciplinar, provendo meios para uma assistência segura.

PALAVRAS-CHAVE: Importância do Enfermeiro. Segurança do Paciente. Diagnóstico Por 
Imagem.

THE IMPORTANCE OF NURSES IN PATIENT SAFETY IN IMAGING EXAMINATION 
CENTERS

ABSTRACT: Safety is defined as the absence of exposure to danger and protection against 
the occurrence or risk of injury or loss, where, through strategies, maneuvers are sought to 
reduce the risk of injury. In this sense, the objective was to highlight the importance of nurses 
in patient safety in imaging examination centers. This is an integrative review study. Articles 
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published from the years 2010 to 2020 were used, using the following keywords: Importance 
of the nurse, Patient safety, Diagnostic imaging. Based on the inclusion and exclusion criteria, 
five articles were used as a final demonstration for the research. All studies, both national 
and international, showed that the nurse acts in direct patient care, being the protagonist in 
patient safety in imaging examination centers, highlighting their value and attributions. It is 
concluded that the nurse is the protagonist in the direct care of the patient, being responsible 
for the following attributions: organizing, monitoring, supervising the nursing team and 
training technicians and nursing assistants, aiming at quality care. It is proposed, therefore, 
that to ensure patient safety, nurses should adopt intra and interdisciplinary methods of 
dialogue, providing means for safe care.

KEY-WORDS: Importance of the Nurse. Patient safety. Diagnostic Imaging.

INTRODUÇÃO 

       Segurança é definida como ausência de exposição ao perigo e proteção contra a 
ocorrência ou risco de lesão ou perda, onde, procuram-se através de estratégias, manobras 
para dirimir o risco de lesão. (FERNANDES, 2015). Sendo assim, pode-se entender que a 
segurança está correlacionada com os meios de prevenções anti o erro e visando assim 
a qualidade na assistência médico-hospitalar quando referimos ao paciente. (ALVES; 
SANTOS; DANTAS, 2015).

Segundo Alves, Santos e Dantas (2015) a segurança do paciente pode ser percebida 
como formas de reduzir os riscos ligados ao cuidado e sua aplicabilidade se relaciona 
com a prática contínua e o aprendizado organizado partindo do erro, e consequentemente 
trazendo a substituição na cultura da culpa focada no indivíduo, por uma reflexão da 
assistência, objetivando fazer correções necessárias, criações de meios que antecipem os 
erros, evitando assim, forma de possíveis danos.

O Enfermeiro é o profissional assistente responsável, por formação, pelo cuidado 
integral, inclusive em exames por imagem. De acordo com Sales et al. (2010), este 
deve estar capacitado para orientação, elucidação, diminuição e informação, quanto aos 
procedimentos, dúvidas, ansiedade e o tempo de exposição aos exames de imagem, 
respectivamente. Além de prestar os cuidados específicos direcionados ao centro de 
exames por imagem. 

Assim, o enfermeiro fica incumbido em executar os procedimentos técnicos, 
elaboração de questionários, orientações, protocolos, manuais, administração de setor, 
organização, educação e intervenções, tanto no preparo do paciente antes, durante e 
depois dos exames de diagnóstico por imagem. (SALES et al., 2010).

O diagnóstico por imagem, entretanto, é uma especialidade da medicina que utiliza 
diversas tecnologias para obter imagens através de exames não invasivos, permitindo 
fazer a identificação de anomalias e o acompanhamento de condições de tratamentos sem 
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necessidade de cirurgias. (COREN, 2011). Considerando, portanto, esse local como um 
componente de extrema significância para o funcionamento hospitalar, de desenvolvimento 
técnico científico e que possibilita eficácia em todo processo de diagnóstico clínico geral 
como refere Diniz, Costa e Silva (2016), que se trata de um moderno espaço para gestão 
de risco, administração do processo de cuidar, investigação e ensino em saúde.

Assim, justifica-se o interesse dessa pesquisa nessa temática, por não haver muita 
observação científica voltada para o trabalho do enfermeiro nos centros de exames por 
imagem. E para alcançar o objeto de interesse, esta pesquisa traz como objetivo: evidenciar 
a importância do enfermeiro na segurança dos pacientes nos centros de exames por 
imagem.

 Pretende-se com este estudo trazer informações relevantes acerca da segurança 
do paciente nos exames de imagem justo à crescente evolução tecnológica dos recursos 
diagnósticos na área da saúde e assim poder ressaltar a importância da atuação do 
Enfermeiro nessa área. Além de pretender ser referência para comunidade científica e para 
profissionais da área de enfermagem em estudos sobre a temática.

 Nessa conjuntura, essa pesquisa visa produzir conhecimentos que promovam a 
sustentabilidade de uma cultura de segurança positiva no âmbito das organizações de 
saúde, ressaltando também o quanto é importante a presença de um enfermeiro durante 
todo o processo de acolhimento do paciente nos exames de imagem, conforme pensam 
Diniz, Costa e Silva (2016).

METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa, a qual é um método que 
reúne a produção científica relevante acerca de um tema. (AMARAL; ARAÚJO, 2018), 
buscou compreender a importância do enfermeiro na segurança do paciente nos centros 
de exames por imagem. 

Optou-se por esse método, pois o tal permitirá uma evidência científica sobre a 
temática em estudo, o que norteará para que sejam implementados e executados diversos 
estudos com essa temática. (AMARAL, ARAÚJO 2018).

A pesquisa foi desenvolvida no período de julho a setembro de 2020, onde buscou 
evidências nas bases de Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(Lilacs), Scientific Electronic Library Online (Scielo) e BDENF. As bases foram acessadas 
por meio do portal da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), o qual permite busca concomitante 
para outras bases. Utilizando a associação das palavras-chave Importância do Enfermeiro, 
Segurança do paciente, diagnóstico por imagem.

Foram selecionados estudos disponíveis na íntegra, idioma português, publicados 
no período de 2010 a 2020. A escolha por esse corte temporal, foi devido aos anos de 
publicação desses artigos estarem pré e pós período do lançamento do Programa Nacional 
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De Segurança Do Paciente _ PNSP idealizado pelo Ministério da Saúde, cujas publicações 
estavam disponíveis nas bases de dados. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014).  

A inclusão dos artigos seguiu os seguintes critérios: tratar de estudos originais que 
abordassem a importância do enfermeiro no setor de exames por imagem, segurança do 
paciente e diagnóstico por imagem. Foram excluídos os artigos não disponibilizados na 
integra, os que não se enquadravam com a questão de pesquisa e os duplicados. Foram 
achados no primeiro momento 13680 artigos, após filtragem, foram selecionados 35, sendo 
dois artigos no LILACS, sete artigos no BDENF e 26 artigos no SCIELO, limitando-se aos 
pontos segurança do paciente, diagnóstico por imagem e importância do enfermeiro, onde 
se verificou que apenas cinco publicações contribuíam para o desenvolvimento desta 
pesquisa, conforme o DIAGRAMA 1. As publicações encontradas foram pré-selecionadas 
a partir da leitura dos títulos e resumos. Após a leitura na íntegra e análise dos artigos 
previamente selecionados, obedecendo aos critérios de inclusão, obteve-se uma amostra 
final de cinco artigos.  

Obedecendo a autoria dos artigos selecionados e conforme ao cumprimento das 
normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), confeccionaram-se as 
referências dos autores nas citações obedecendo aos critérios éticos. Para alcance dos 
dados foram produzidos dois quadros ilustrativos dos resultados, possuindo as seguintes 
informações: autor, período, periódico, bases de dado e localização de estudo (Quadro 1) 
e conteúdo, finalidade, delineamento e resultados preeminentes (Quadro 2). A seguir será 
apresentado um diagrama contendo informações do processo de pesquisa e dos artigos 
encontrados:

Diagrama 1- Processo de pesquisa dos artigos encontrados:

Fonte: Elaboração Própria, 2020.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para compreender melhor sobre as subdivisões dos artigos, foi elaborado um 
panorama estruturado conforme mostra o quadro 1 e 2 abaixo: 

Quadro 1- subdivisão dos artigos de acordo com, autor, período, periódico, base de dados, e 
localização de estudo.

N Autores  Período Periódico  
Base de 
dados

Localização 
de Estudo

1 ALVES; SANTOS; DANTAS 2015 Aquichan SCIELO Colômbia 

2
SALES; OLIVEIRA, 

SPIRANDELLI; CÂNDIDO
2010 J Health Sci Inst SCIELO Goiânia

3 DINIZ; COSTA; SILVA 2016 Rev. Eletr. Enf. BDENF
Rio Grande 

do Norte

4 COELHO; VARGAS 2014
Trab. Educ. 

Saúde
SCIELO

Rio de 
Janeiro

5 SILVA et al., . 2016 Saúde Debate BDENF
Rio de 
Janeiro

Fonte: Elaboração própria, 2020.

Quadro 2- Divisão dos artigos de acordo com conteúdo, finalidade, delineamento e resultados 
preeminentes.

N Conteúdo Finalidade Delineamento 
Resultados 

preeminentes

1

A análise do 
conceito segurança 
do paciente: a 
visão evolucionária 
de Rodgers

Analisar a evolução 
do conceito 
segurança do 
paciente empregado 
nas produções 
científicas sob a 
visão evolucionária 
de Rodgers.

Análise conceitual na 
visão evolucionária 
de Rodgers 
acerca do conceito 
segurança do 
paciente. Para tanto, 
foram analisadas, a 
partir de uma leitura 
reflexiva-crítica-
indutiva.

São apresentados em 
três pilares temáticos: 
1) antecedentes e 
consequentes; 2) 
termos substitutos 
e conceitos 
relacionados; 3) 
atributos e conceitos.
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2

Atuação de 
enfermeiros em 
um Centro de 
Diagnóstico por 
Imagem

Atuação de 
enfermeiros em 
um Centro de 
Diagnóstico por 
Imagem

Estudo 
descritivo de 
abordagem 
qualitativa

No Brasil as radiações 
ionizantes e materiais 
radioativos são 
regulamentados pela 
Comissão Nacional 
de Energia Nuclear. A 
competência do enfermeiro 
em radioterapia, medicina 
nuclear e serviços por  
imagem foi estabelecido 
na Resolução nº 211/98 
que destaca as funções: 
planejar, organizar, 
supervisionar, executar e 
avaliar todas as atividades 
de enfermagem em clientes 
submetidas à radiação 
ionizante.

3

Segurança 
do paciente 
em serviços 
de tomografia 
computadorizada: 
uma revisão 
integrativa

Identificar os 
elementos 
essenciais para 
oferecer uma 
assistência segura 
aos pacientes 
submetidos 
ao exame de 
tomografia 
computadorizada.

Revisão 
integrativa da 
literatura

As evidências 
para a assistência 
segura ao paciente 
submetido à tomografia 
computadorizada apontam 
para a necessidade de, 
minimizar a realização de 
exames desnecessários 
e consequente exposição 
à radiação, garantir a 
proteção radiológica, 
disponibilizar atendimento 
adequado nas reações 
adversas, recursos 
humanos qualificados e 
indicadores de qualidade 
de assistência confiáveis.
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4

Capacitação 
discente no 
processo de 
trabalho em 
diagnóstico 
por imagem 
do técnico em 
enfermagem

O é conhecer o 
processo de trabalho 
em diagnóstico 
por imagem dos 
discentes do 
Curso Técnico 
em Enfermagem 
- Proeja, em 
uma instituição 
pública da Grande 
Florianópolis, no 
estado de Santa 
Catarina.

Pesquisa-ação.

 Com base nas 
necessidades expostas 
pelos participantes da 
pesquisa, as ações 
de capacitação foram 
planejadas, abordando 
temas como radiação 
ionizante, proteção 
radiológica, atuação do 
técnico em enfermagem 
na área e legislação. 
Após a capacitação, os 
alunos mostraram maior 
segurança e interesse 
em atuar nos serviços de 
diagnóstico por imagem, 
bem como em manter um 
processo de educação 
continuada. Sendo 
assim, a realização da 
capacitação mostrou-se 
pertinente à formação dos 
futuros profissionais.

5

Segurança 
do paciente e 
a atuação do 
enfermeiro em 
hospital 

Analisar a atuação 
de enfermeiros 
na segurança 
do paciente em 
instituição hospitalar.

Estudo 
qualitativo, 
descritivo

Verificou-se que a 
utilização de estratégias, 
como a comunicação, a 
educação permanente 
e a participação do 
acompanhante, foram 
essenciais para o 
fortalecimento da 
segurança do paciente na 
instituição. 

Fonte: Elaboração própria, 2020.

Para um melhor entendimento a discussão dos achados permitiu criar duas categorias 
de acordo com a afinidade dos artigos: importância do enfermeiro e o setor de exames por 
imagem, importância do enfermeiro e a segurança do paciente.
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Categoria 1- Importância do enfermeiro e o setor de exames por imagem

De acordo com os autores Sales et al. (2010) e Silva et al. (2016), os cuidados 
do enfermeiro nos setores de exames por imagem seguem critérios regulamentados pela 
Comissão Nacional de Energia Nuclear onde ela especifica quais são as atribuições do 
enfermeiro no centro de exames por imagem as quais são: programar, elaborar, coordenar 
e efetuar todas as atividades de enfermagem em clientes submetidos aos procedimentos 
radioativos. 

Reforçando a ideia de Sales et al. (2010) e Silva et al. (2016), no tocante o cuidado 
ao paciente no centro de exames por imagem, Pereira (2019) salienta que a atuação desse 
profissional nos setores de saúde especificamente nos exames de imagem, vai além dos 
cuidados aos pacientes, pois, por ser um trabalho com diversas modalidades do cuidado 
e consequentemente em constantes variações na área tecnológica, esse profissional é 
impulsionado a estar em contínuo aprendizado, com propósito que garanta melhoria do 
cuidado ao paciente.  

Leite et  al. (2009) expressa que o enfermeiro tem papel fundamental neste setor, 
quando ele afirma que é responsabilidade desse profissional a elaboração de protocolos, 
orientações, capacitação dos profissionais da equipe de enfermagem, elaboração de 
questionários e intervenções no preparo do cliente antes, durante e após o exame.  

Como já foi elencado no que se refere ao centro de exames por imagem, este é um 
setor composto por diversas especialidades de exames de imagem e tratamentos, os quais 
são: radiografia ou raios-X convencional, tomografia computadorizada (TC), ressonância 
magnética (RM), angiografia, radioterapia e medicina nuclear, (SALES et al., 2010). Sendo, 
portanto uma das áreas em que o enfermeiro está inserido e consequentemente precisa de 
constante atualização dos seus conhecimentos.

Silva et al. (2016) ainda descreve a reputação que tem um enfermeiro no setor de 
exames por imagem, quando declara que a utilização de estratégias como a interlocução, 
a predisposição, a prática contínua dentre outras, mantém uma relação segura com os 
familiares e pacientes, corroborando com a segurança do paciente no centro de exames 
por imagem. 

No mesmo entendimento, Sales et al. (2010) em seu discurso expressa que o 
enfermeiro deve estar capacitado tanto tecnicamente quanto cientificamente para prestar 
toda informação ao paciente e a família sobre os procedimentos que serão realizados antes, 
durante e após o exame no centro de exames por imagem.

Sales et al. (2010) ainda enobrece o trabalho do enfermeiro no setor de exames por 
imagem quando informa que ele tem papel fundamental na melhoria da saúde do paciente. 
Onde cabe ao enfermeiro privativamente a consulta de enfermagem onde são identificados 
os problemas de saúde do paciente, na qual são prescritas as ações e implementações dos 
cuidados de enfermagem. Porém ele salienta que no centro de exames por imagem não há 
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consulta de enfermagem, no entanto não descarta que os cuidados não sejam aplicados. 

Referindo-se ainda sobre a necessidade do enfermeiro na segurança do paciente 
nos centros de exame por imagem, Leite et al. (2009) declara que a comunicação do 
enfermeiro com o paciente é fundamental, pois se cria uma relação de confiança entre 
enfermeiro-paciente, evidenciando, portanto o quanto o enfermeiro é fundamental na 
segurança do paciente nos centros de exames por imagem.

Categoria 2- Importância do enfermeiro e a segurança do paciente

Para que haja uma qualidade na ação do enfermeiro referente à segurança do 
paciente, Sales et al. (2010) afirma que o enfermeiro deve estar embasado cientificamente e 
tecnicamente instruído para prestar um cuidado com excelência, prezando pela segurança 
do paciente.

Dessa forma, o enfermeiro precisa desenvolver o processo de educação permanente 
dentro da instituição, seja ela pública ou privada como discorre Coelho, Vargas (2014) 
quando destaca o quanto é importante que este profissional exercite o processo de formação 
e treinamento com a equipe de enfermagem, propondo meios para dirimir o erro e promover 
uma assistência de qualidade.

Todavia as ações do enfermeiro, no tocante à segurança do paciente, vão além dos 
cuidados aos clientes segundo a afirmação de Silva et al. (2018), o qual consiste, dentre 
outras ações, a coleta de dados e implantação de protocolos de cuidados, com objetivo de 
uma constante melhora na qualidade da assistência ao paciente, visando um atendimento 
seguro e individualizado, adequando-o conforme as diversificações.

Em consideração que a segurança do paciente é um componente no qual há um 
julgamento das condições de saúde, Diniz, Costa, Silva (2016), ainda reforçando a opinião de 
Silva et al. (2018), demonstra que o enfermeiro deve estar apto para atuar frente à segurança 
do paciente nos centros de exames por imagem. Quando ele diz que o enfermeiro deve 
expandir o pensamento crítico e capacidade para avaliação clínica, além de desenvolver o 
processo de treinamento para manuseio dos equipamentos, ele deve estar capacitado para 
atuar em caso de emergência, sendo assim, um dos meios para garantir a segurança do 
paciente nos centros de exames por imagem.  

Em contra partida, nos estudos elaborados por Siman, Brito (2017) comprovou 
que a falta de infraestrutura adequada e mau funcionamento dos equipamentos, são 
fatores predisponentes que interfere na qualidade da assistência, e consequentemente 
na segurança do paciente. Corroborando dessa forma, com o processo de mudança na 
cultura da culpa centrada no indivíduo, para uma implantação de estratégias voltada para o 
aprendizado coletivo através da educação permanente.
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CONCLUSÃO

No tocante ao enfermeiro no centro de exames por imagem, sabemos que este 
profissional é o protagonista de atuação do cuidado direto, no qual cabe ao enfermeiro, 
dentre suas atribuições: monitorar, coordenar, organizar, capacitar à equipe de enfermagem 
e executar todo o serviço atribuído ao exercício de enfermagem nos centros de exames 
por imagem. E cuidar desse setor, requer habilidade e atualização de conhecimento 
constante, pois, a cada atualização tecnológica exige deste profissional adaptações às 
novas habilidades.

 	 Nesse ínterim, o enfermeiro é o personagem principal na segurança do paciente nos 
centros de exames por imagem, no qual ele executa todo o processo de cuidado, checando 
os agendamentos dos exames, intermediando com outros setores sobre o preparo do 
paciente para execução dos exames, dentre outras funções que lhe são atribuídas. 

No entanto, os achados certificam que o enfermeiro é, assim como em outros 
setores, a base do cuidado ao paciente, em especifico no setor de exames por imagem, 
onde vários estudos relatam que é através desse profissional que o paciente recebe toda 
a orientação e por quem a equipe de enfermagem é constantemente treinada para um 
cuidado humanizado e de qualidade.

Propõe-se, portanto, que, para a garantia da segurança do paciente e por uma 
assistência qualificada, é imprescindível que o enfermeiro adote métodos de interlocução 
intra e interdisciplinar, provendo meios que contribua com uma assistência segura como: 
a comunicação, a elaboração de protocolos e treinamento contínuo com toda equipe que 
compõe o centro de exames por imagem.   

Ressalta-se, no entanto, a escassez de publicações referente a essa temática, 
sendo, portanto, um dos desafios encontrado na elaboração dessa pesquisa. Assim sendo, 
é importante que novas pesquisas sejam elaboradas, contribuindo para a relevância do 
enfermeiro nos centros de exames por imagem.    
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